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Revestiram -se r n ’esta cidade de g rande 
im ponenoia, as festas com m em orativas em 
hom enagem  a grande data  nacional.

C ontribn iu  bastan te  p ara  isso a facto 
de aliarem-se a ellas, outros festejos aínda 
sobre o m otivo da PA Z TTU A N A , esse 
acontecim ento que  veio traze r para  esta 
gloriosa térra , urna nova era de prospe 
ridades, que a  h isto ria  im parcial reg istrará  
em suas paginas, consagrando & commemo. 
ração, o dia 90 de O utubro  de 1904.

Assim pois, logo pela m anhã; a com- 
missão encarregada d 'am a  p arte  dos feste
jos, missa cam pal e T c-D eu m , poz-se em 
aetividade, e nao obstante nao te r  aínda 
recebido a licença diocesana para  essa 
solem nidade, licença que só chegou pelas 
oito horas m ais ou menos, em telegram m aj 
não perdeu  tem po, providenciando para  
que o acto se revestisse da m aior impo- 
nencia.

A M ISSA  CA M PA L

Pelas dez e pouco da m anhã, chegava 
ao adro  da ig reja  da O rdem  T erceira de 
N . S. do Carmo, o Revdm p P ad re  V igario 
d a  Paroohia, acom panhado pelo Revdmos 
P ad res T beophilo  L evignani e Migue,. 
Nogueira? e Irm andade do Santissim o 
Sacram ento, revestida de suas opas e a cor. 
poração m usical Independencia T r in ta  de 
O utubro.

O L argo  já  se achava replecto de povo-
D ’ah i ha  pouco, chegavam  os alum no8 

do Collegio de S. L u iz , a  grande uniform e, 
acom panhados dos Revdm os. Padres Mi
nistros e Professores.

E ntão  o Revdmo. P ad re  T heophilo  L e
v ignani, leu  um  telegram m a congratu lato
rio , do Exmo. e Revdmo. Snr. Bispo 
D iocesano, em qual felicitava o povo 
y taano , enviando-lhe a sua bençam .

Seguiu-se a missa, em a lta r preparado  
n a  p o rta  da ig reja , celebrando-a o Revdmo. 
V igario da P arochia , acolytado pelos 
Revdm os. P adres T heophilo  L ev ignan i e 
M iguel N ogueira.

D uran te  a cerim onia a corporação I n 
dependencia T r in ta  de O utubro, tocou 
diversas m archas e dobrados.

Ao finalisar a missa, chegou do Salto, 
a  associação m usical Independencia S á lte n 
se bellam ente uniform isada, tocando ainda 
no largo do Carmo, algum as peças do seu 
repertorio .

D ’ali seguiram  as bandas e povo, acom 
p an h ar o R evdm o C elebrante ató a 
M atriz, d ’onde dispersou-se o povo ; conti. 
nuando as bandas a tocar pelas rúas.

Os edificios públicos, Clubs, e redacções 
dos jornaes, hastearam  o pavilhão nacional 
em  suas fachadas.

Ao meio dia, foi queim ada no largo da 
M atriz, a m andado da M untcipalidade, urna 
b a te ria  de v inte e um  tiros, tocando a0 
bandas o H y m n o  N acional.

NO G RUPO  ESCOLAR

N 'este estabelecim ento, e com um 
bonito  program m a que abaixo publicam os, 
realisou-se em com m em oração a tão  festiva 
data , um  certam en litterario .

Logo apoz ao meio dia, estava o salão 
nobre do edificio litteralm ente cheio de 
Exm as. Senhoras e Cavalheiros, notando-se 
ali a presença dos Senhores doutores M a
noel Octavio P ere ira  e Souza, digno Ju iz  
de D ireito  d 'esta  com arca, Joaqu im  Mame* 
ílç da Silva^ Eugenio Fonseca, José L eite

rfee t

Será affeição ? E u  penso que não seja,
Que o teu  o lhar tão  terno  e atilado,
Suprem a luz d u m  astro enam orado,
E xprim e quando toca-me, e quem  veja ;

No teu  sem blante, um serio que dá inveja,
No coralino rosto um  tom vedado,
Nesse m om ento que ó m om ento asado,
Ao bel so n lr  que aos labios teus fe s te ja ;

Não diz nem crê que guardas bem  ó casta,
D um  sentim ento a mais solemne e vasta 
Penetração , que ós crentes, e tens á rdo r :

Po^em eu, creio, tenho  a convicção,
D e que assim ó, e diz me o coração,
Que ó só por mim que cresce o te u  amor.

DALMO.

:ÍW.;

V —O livro  e a A m erica , poesia de C as
tro  Alves, pelo alum no H ilario  B arre 'o .

N I —‘D iscurso  proferido pelo D r. E uge
nio Fonseca bellissim a peça oratoria , e que 
foi en thusiasticam ente app laud ida .

V I I—D iscurso , pela a lum na M argarida 
de O liveira.

V IH —P a tr  i a, poesia de Olavo Bilac, pelo 
alum no L upercio  Antunes.

I X —-V iv a  o ‘B r a s i l ! poesia pela  a lum na 
O raydes Bueno.

X —B ra s i l,  poesia pelo alum no B ened i. 
cto de L im a.

X I—A s flo res , poesia pela a lum na M aría 
G uerrin i.

X I I— Trabalho e caridade, poesia pelo 
alum no João  B aptista  de Almeida.

’S H I — Ju stiça , poesia pelo  alum no João  
B aptista  de Negreiros.

X IV —H y m n o  E scolar, cantado pela cías* 
se, sob a regencia do professor G allet.

X V — D iscurso  do encerram ento , e a g ra 
decim ento as pessoas presentes, pelo p ro 
fessor C hrispim  d'O liveira.

X V I— H y m n o  N acional, pe la  banda.
A segunda p arte  do program m a, a con' 

tar-se do discurso do D r. E ugenio  Fonseca» 
foi toda in tercallada pelo H ym no Nacional» 
pela banda musical.

Ñas paredes do salão, foram c o l l o c a d o S  

re tra tos de vultos proem inentes da R e p u 
blica.

PELA S. R

«Incline o rosto um pouco... assim... ainda. 
A rqueie o braço, a mão sobre a c in tu ra  ; 
D eixe fugir-lhe um  riso á bocca pu ra  
E  a covinha anim ar d a  face lida 1

E rga  a ponta  do pó... que graça infinda 1 
Q uero nos olhos ver-lhe a form osura.
Feitiço azul de orvalho que fulgura,
F roco de luz suave que não finda !

H a pouca luz... eu vejo-a... está sentada. 
Passou-lhe a som bra de um cuidado agora 
Na ruguinlia da fronte jam beada.

Enfadou-se ?.., m eu D eus, ella que chora 
Pois cahiu-me o p in c e l; que mão ousada I 
P in ta r de noite Ò levan tar da aurora...

J óse' B O N IFA C IO , o moço.

P inheiro , G raciano G eribello, e Senhores 
coronel Joaquim  Fonseca, delegado de 
policia, A rlindo L opes, sub delegado i 
R icardo P in to , D ario Chagas, Orozimbo 
C arneiro, G. Ramos, João Josó de Souza 
M edeiros, correspondente d  'E stu d o  de São 
‘Paulo, E urico  Saldanha do R ep u b lica f 
F rancellino  C intra, d 'esta  folha, e m uitos 
outros cavalheiro .

Chegou então a corporação T r in ta  de 
O utubro . executando na porta  do edificio 
o H ym no Nacional, e convidada, entrou.

Seguiu-se então  a execução do program 
ma a b a ix o :

‘P r im e ira  P a rte
I — H y m n o  N acional, pela banda.
I I — H y m n o  da Proclamação, cantado 

pela classe, sob a regencia do professor 
m ajor Carlos Gallet.

I I I — A bertu ra  da sessão, bellissim o dis
curso, proferido p e l » professor Chrispim  
d ’01iveira, represen tado  o corpo docente 
do estabelecim ento. Ao term inar foi o 
illu stre  m oço, bastan te  «cumprim entado.

IV —P a tr ia ,poesia recitada pela alum na 
Celina Rochft*

N D'-scurso,  pelo alum no L u iz  de 
Macedo.

^  D iscurso , pela alum na G laucia de 
A ndrade Só.

A I I — A esmola do p ~>bre, bella poesi » 
recitada pelo alum no Servulo Corrêa Paohe’ 
co e Silva.

N IU -D is c u r s o ,  pela alum na Irene  Pem  
teado Galvão.

IX — O D estino , poesia rec itada  pelo 
alum no João  B aptista  de Macedo.

X —Saudação á Republica, poesia rec ita 
da pela alum na M aria R ita  Novaes.

X I— H y m n o  N acional, p e la  banda.
S agunda parte

I — A m em ória de S ilv a  Ja rd im , bellissi 
mo discurso, pela  a lum na O phelia Fonseca.

I I —C onstitu ição , poesia pe la  alum na 
M aria U m belina de L im a.

I I I — O tempo, poesia e soneto de L au- 
rindo R abello , pelos alum nos A rchim edes 
P e tr i e L auro  de Vasconcellos.

IV — O Q u in je  de N ovem bro, poesia de 
Amolio B raga, pe la  a lum na M aria Josó de 
Negreiros.

D uran te  o dia, tocarí 
c idade, as tres oorporações d ’aqui,
Salto.

A ta rde  tocou no coreto do jard im  pu . 
blico, a banda Sa ltense , estando aquelle 
lugar cheio de povo.

As ruas da cidade, que  apresen tavam  
aspecto festivo, foram illum inados a lu z  
electrica, nas noites de 14 e 15 servindo-se 
para  isso ainda um a vez da força do vapor 
dos Irm ãos V alentini.

o  " t e -d e u m "

As sete horas da tarde , estando a ig re ja  
M atriz, litte ra lm en te  cheia de fieis, teve 
inicio a solem nidade do Te-D eum , que 
em acção de graças pelo restabelecim ento  
da P az  da Fam ilia Y tuana, foi m andad0 
celebrar pela commissão de festejos

E sta  commissão, que  se encarregou-sQ 
da missa cam pal e Te-Dewm, e que  e sfo r
çou-se o quanto  pôde, para  dar o m aior  
b rilhantism o possivel a essas solem nidades, 
compunha-se dos cidadãos João  Josó de 
Souza Medeiros, Adolpho B auer, Ignacio 
Bueno de N egreiros, D r. Josó L e ite  P i. 
nheiro , e Afionso B o rg es ; que  pelo m odo 
cabal com que se houveram , são dignos dos 
mais francos encommios.

R etrocedendo. Apoz a execução de um  
trecho de m usica, pela orchestra  profi’ 
oiontem eute reg ida pelo incansavel M aestro 
T ristão  M ariano, e da aria  ao p regador, 
assomou na  tr ib u n a , a  figura sym pathica 
do illustre  o rador sagrado, Revdmo. Snr. 
P ad re  T heophilo  L evignani, abnegado 
M issionário Apostolico.

O distinoto orador, a inda  uma vez, e 
para que se tornasse conhecido de todos, 
leu o telegram m a que S. E x a . Revdma- 
o Snr. B ispo Diocesano, tran sm ittiu  ao 
Revdmo. V igario d 'esta  Paroch ia , de qu© 
atraz  já  falíam os, e era concebido n 'este  
te rm o s :— t r a n s m i t t A  p o v o  y t u a n o ,  c o n 

g r a t u l a ç õ e s , A PPLA U SO S E  BEN ÇÀ M S ; e m  

seguida en trou  no assum pto do seu serm ão, 
tom ando por them a os benefícios da p az , 
e o im portan te  papel, que  n 'esse fac to t 
que trouxe a tranqu illidade  e o bem estar 
das fam ílias d ’esta te rra , exerceram  as o r y



Ções doa fleis ; porque, no ponto  em que ns 
Coiaas tinham  chegado, só mesmo um 
m ilagre poderia  operar em ta l aconteoi- 
m euto.

Disse o orador, que a realisação d ’isto, 
foi um desejo manifestado, ali mesmo sob 
ns abobadas d 'aquelle  tem plo, pelo amado 
Bispo de S. P au lo , quando aq u i esteve ha 
znezes, e que dirigindo se ’ ao povo, pediu- 
lhe  que se unificasse, que esquecessem 
os sentim entos, que por ven tura  existissem, 
pa ra  assim unidos, cooperarem  pa ra  o 
engrandecim ento de Ytú ; e que as palavras 
do illustre  prelado, foram tão  benéficas, 
que  o povo acolhendo.as como um a ordem, 
e sem mesmo saber como, no m om ento 
em que os ánimos chocavam-se, em que o 
abysm o queria  tragar este povo bom e 
sem pre heroico, cheio de gloriosas tra d i
ções ; o poder das palavras d ’esse santo 
hom em , disse : d'esse anjo que Y tú  venera 
e  com razão, vieram  echoar nos corações 
dos seus patricios, e quando lá  fóra, n 'urn 
estrem ecim ento nervoso, esperava-se a cada 
mom ento a  noticia fata l d u m a  hecatom be, 
quando  todos os olhares convergiam  para 
esta te rra , prevendo um a desgraça que 
trouxesse o lucto, o sangue e as lagrim as 
pa ra  os ytuanos, o telegrapho ia annunciar 
que  os inimigos de hontem , congrega
ram -se, e attonitos, entre  a duvida e a 
certeza, souberam  que em lugar das 
lagrim as, hav ia  alegres expansões de jub ilo , 
riso e festas ; em lugar do sangue, flore 
em lugar da hecatom be, o congraçam ento 
d 'um  povo, e em lugar do lucto , as cores 
mais variegadas que a  alegria em presta.

E  tudo , disse, deve-se ao fervor religioso 
(Teste povo, as preces fervorosas, e 
desejo de jam ais deslustrar os nomes de 
seus antepassados, que  souberam  com 
honra  e dignidade, conquistar para  Y tú, 
um  lugar saliente, nas paginas da h istoria ; 
dos chefes politicos, que foram  accordes na 
assignatura das bases da paz, ao povo 
que  accolheu com euthusiasm o o pacto 
firm ado pelos seus chefes e ao prim eiro 
m agistrado da com arca, que cooperou de 
modo benéfico, para  esse desideratum .

Em  seguida, lêu  o officio abaixo, esoripto 
pelo p roprio  punho  do Exmo. e Revdmo. 
Snr. Bispo Diocesano.

S. P au lo , 13 de N ovembro de 1904. 
Illm o. Sr. João  Josó de Souza M edeiros

Tenho a honra de accusar o receb i
m ento do vosso officio de 10 do corrente, 
pelo qual V. Sa. e outros dignos Cidadãos 
de Y tú , dignaram-se convidar-me para  
i r . celebrar um a missa cam pal em acção 
de graças pelo restabelecim ento  da paz 
no seio da fam ilia y tuana.

Conforme já  com m uniquei por te- 
legram m a, sinto não poder accede 
a  tão honroso convite, porque no dia 
15, dá-se o encerram ento dos exercícios 

•Jspirituaes para  rós sacerdotes da q u a rta  
turm a, e sou eu o celebrante da missa 
d 'essa solem nidade.

Não podendo ab i estar pessoalm ente, 
estarei em espirito  e no santo sacrificio 
da missa, renderei graças ao Creador 
por este assignalado beneficio que acaba 
de fazer ao nobre povo y taano ,

C om partilhando das justas e legitim as 
alegrias que innundam  os corações dos 
m eus patricios, envio-lhe as m inhas 
m ais vivas congratulações e as hom ena
gens dos m eus calorosos applausos.

Sim , Senhores, a velha cidade de Y tú, 
deve exaltar de jub ilo , porque mais 
um a vez e de um  modo b rilhan te , os 
seus filhos actuaes, souberam  honrar 
as cinzas gloriosas dos seus antepassados 
e ennaltecer, po r um feito altam ente 
edificante, o renom e da cidade cu lta  e 
pacifica, que já  tem  o seu nome au reo 
lado de lu z  nas paginas de nossa h is
toria.

H onra pois aos prom otores d 'essa paci- 
cação.

H onra e gloria aos chefes politicos do 
m unicipio !

H onra , g loria e bençam  a todas as 
fam ilias y tuanas I

U nindo as m inhas preces as de todos 
os y tuanos, peço a D eus, que  faça esta 
paz de ho je , du radoura  e fecunda.

P ela  m uita consideração, que tenho 
ao bom povo y tuano , desejo que sejam 
levados no seu  conhecim ento, estes sen
tim entos de grande contentam ento , que 
cu' ren te  cal amo, derram ei sobre as linhas 
d 'este  officio.

A proveitando este ensejo, apresento 
a Y. Sa. e aos dignos signatarios do 
officio, os protestos da m inha a lta  estim a 
e consideração.

D eus G uarde a Y. Sa.
Illm o. Sr. João Josó de Souza M edeiros 

JO S E ' B i s p o  D i o c e s a n o . 

Proseguiu depois o illustre orador, em 
breves com m entarios ás palavras contidas 
n ’aquelle officio, palavras que partiram  
do coração estrem oso do nosso pae espiri 
tn a l, sendo o seu  discurso bastan te  ap re 
ciado.

Seguiu-se então as p ra ticas do Te-D eum , 
qu e  foi assistido com o máximo respeito  por 
todos os presentes.

NO CLU B LA V OU RA  
N ’este "C lub" , rêalisou-se a noite  um 

Buraptuoso baile, ao qual concorreu a 
ile te  da sociedade y tuana , dançando-se 
anim adam ente ató a m adrugada.

Tocou a orchestra do m aestro T rlstão 
M ariano.

A qui ficou em palido esboço, o que foi 
este auuo o 15 de N ovembro em Y tú  ;

ó bem facil, que m uitas coisas escapasse 
as nossas notas, e si assim succedeu, perdoem - 
nos os nossos leitores.

Saudade...
O nosso amigo D r. A ugusto C ezar, re 

cebeu do seu amigo D r. C herubim  Ferraz , 
a carta  abaixo :

P iracicaba, 14 de N ovembro de 1904, 
Ara.0 Dr. A ugusto Cezar.

Só agora tenho  occasiáo de enviar-lhe 
um apertado abraço pela união do excel- 
lente povo ituano .

E stou  inform ado de que a união de 
ambos os partidos ó um connubio legitim o, 
verdadeiro, sem perigo d e . .  . d ivo rc io ; 
pelo que peço-lhe ap resen tar á "C idade", 
como digno orgam da sociedade y tuana, 
m inhas sinceras saudações pelo auspicioso 
acontecim ento, que todos alm ejavam  e que 
ou a ttribuo  a um a graça especial da V ir
gem Im m aculada. E  apresentando m inhas 
baudações, faço votos á Santissim a V irgem  
para qne, com sua incom parável protecção, 
conserve em perenne paz e continua pros
peridade essa heróica cidade, justam ente 
venerada como berço das m elhores familias 
paulistas.

—Pelo correio envio-lhe um  num ero do 
"Jo rn a l"  em que sob o titu lo  Saudade . . . ,  
publiquei ft im pressão, aliás p rofunda, de 
m inha visita ao Collegio de S. Luiz.

Pondo in teiram ente a seu  dispôr meus 
poucos prestim os, peçodhe aoceitar um 
saudoso abraço.

Do Ami. e Confrade, 
C h e r u b i m  FE R R A Z

dor que avolum a se como o ooeano e t r a n r  I g0™ P»™ « Slla paroehia devia ter  c h e - 
borda em uossa alm a .  .  .  Senti a p u n g e n t e  |  g»do hontem  a esta  c idade  o Rvrim ■ .

_ . t i  i  • »   V H P  n  P H  I A O  A  1 /  n d  n  /y i i  Art  L? a / .  I r l  *«

O escripto que n 'e lla  menciona, ó o que 
abaixo publicam os que  com a devida venia 
transportam os do jo rn a l de Piracicaba.

Alegre, m uito  alegre aquelle dia, em que 
parti, p a ra  fazer um a solemne visita.

M anhã clara  e fresca, um  cóu azul,salpi
cado de mimosas nuvens de pra ta .

A looom otiva, vom itando abundan te  fu 
mo, vencia rapidam ente as distancias : e á 
m edida que approxim ava-m e do term o da 
viagem , sentia a  im aginação reaccender-se 
de doces recordações.

Eis-me no collossal santuario  da instruc- 
ção, no Collegio da vetusta cidade, um a 
das mais an tigas deste abençoado solo 
paulista.

Q uantas delicias ao sen tir a lli revive» um 
passado já  longiquo, de 27 annos I

T udo enorm em ente augm entado, mas
aquelle mesmo ó o dorm itorio, em que, no 
repoaso da noite, sonhei tan tas vezes, aquel- 
la mesma ó a  janella , jun to  da qual tive o 
meu leito  de collegial, innocente e puro 
como o branco lyrio.

U m a força irresistível im pelliu-me á ve
lha C apella, d ian te  do a lta r da V irgem  do 
Bom Conselho, a formosa estrella , que 
guiou m eus prim eiros passos nas le ttras.

Colloquei-me no mesmo logar, que alli 
occupei em m eu tem po de menino.

Como si fossem movidas por um a pilha 
electrica, abriram -se as azas de m inha m e
m ória, tan to  tem po adorm ecida ; e vi então 
voarem , an te  os olhos da im aginação, como 
garças alvissimas, as gratas recordações 
daquelle tem po feliz.

Surgiram , atravez da som bra do passaoo, 
os vultos venerando dos antigos m estres, 
os rostos sym pathycos des velhos com pa
nheiros, que , ao cah ir da tarde, alli, d iri
giam  preces ao Altíssimo.

N aquella mesma C apella, naquelló mes
mo logar, fazendo côro com os antigos 
condiscípulos, quan tas vezes levantei m inha 
vez então de soprano, entoando hymnos á 
excelsa M a ler  castíssim a !

Lem brei-m e da infancia feliz, tendo , ainj 
da vivos, m eu pai extrem oso e m inha mãe 
adoravel. Lem brei-m e dos dias alegres, em 
que elles, visitando-me naquella casa, cer
cavam-me de tantos cuidados e enchiam-m e 
de tan tos carinhos.

Lem brei-m e dos idos annos da P a t r ia . , .  
F o rte  era o R razil, naquelle tem po, e nel- 
le cresciam viçosas esperanças. Não o havia 
ainda abalado o vulcão du desgraça, que 
d erru iu  o carac ter nacional e varreu  tan tas 
legitimas fortunas.

H oje, quan ta  m udança operada pelos 
annos decorridos 1

O tem po, em sua vertiginosa carreira, 
com a voracidade de Saturno , destru iu  
toda a  alegria, toda a felicidade daquella 
ópoca venturosa.

No en tan to , como viva lem brança do 
passado, tudo  ó o mesmo naquella  C apella, 
em cujos ângulos repercu tiram  as vozes de 
tan tas gerações 1

Só então  pude m edir, em ¡toda a sua 
profundeza, o grande conceito philosophioo 
do exemplo da g ram m atica, que alli com e
cei a ba lbuc ia r : o tempo passa e nos com 
o tempo passam os !

Senti penetrar, bem  no fundo do coração, 
o estylete invisível de uma dor desesconhe- 
cida da pathologia, aquella  dor vivam ente 
esculpida pelo p a tr ia rch a  Josó Bonifácio, a I

dor da sa u d a d e . . .  E  sobre m inhas íaces 
rolaram  duas lagrim as . . .

A joelhei-me e orei por m eus progenito- 
res, de saudosa mem ória. O rei po r innu- 
m eras pessoas, que alii passaram  o m elhor 
tem po de sua v ida, grande p a r te  das quaes 
já  ceifadas pelo espectro da m orte. O rei por 
m inha P a tr ia , cu ja  regeneração está con
sagrada a pu reza  da V irgem  Im m aculada... 

P iracicaba, O utubro  9U4.
C. F lavi o

Fe l ic i tações  d ’ ((A C idade»
— Participou nos o senhor Abiahão 

Borsari,  que a sua prole acha se au* 
gineniada com o nascimento de mais 
uma m enina, a qu«m desejamos ditoso 
porvir .

— Hontem na pia baptimal recebeu 
o nome de Laura, a galante tilhiuna do 
q o s s o  amigo Gustavo Ftud.

Em regosijo por esse facto reun iu  
o pae da reeem -ch r is tà  as pessoas de 
sua amisade, em casa do a u r .  G.ustavo 
Havacbe, oude leve lugar uma pequena 
íesia de caracter  todo intimo.

Gratos pela delicadesa do convite para 
essa festa, a lm ejad o s  a pequena Laura, 
mil venturas .

¡Noticiário
YTU’ FOOT B A LL CLUB

Como noticiamos, este sympalhico 
Cíub, realisa hoje no seu gruud, a rua 
dos Collegios, o match  em beueticio du 
senhor  Balduino Ventura de Almeida,

Sendo como ê uma festa toda de 
caridade, é justo que o povo ytuauu, 
sempre generoso, concorra  a ella, 
dando assufí com seu concurso , um 
auxilio ao beneticiado, que bem  m erece  
esse tavor do puhlico.
E M tE R M A S

Tem estado enfermas : a Exma. Sra. 
D. luuoceuc ia  de Souza Freire, esposa 
do uosso amigo capitão Belarminu de 
K. de Souza, a Exm a, Sra. D. Maria 
da Candelana Costa, esposa do uosso 
amigo Jose Xavier da Costa, e a Exma. 
Sra. D. G uilherm ina Cintra.

Nusios votos pelo complecto r e s ta 
belecimento das mesma.

A ’ D AXTO XIO
Soubemus que o clero paulista, tendo 

á sua frente o Exmo. e Revdmo. Sr. 
Bispo Diocesano, trata  de promover oa 
oieius para erigir nesta cidade, uma e s 
tatua a D. Autonio Joaquim de Mello, 
illustre bispo ytuano, que com tanta 
oompeteucia e talento dirigiu a igreja 
paulupolitaua por largo tempo.

F a z e m o s  vo t os  p a r a  que i s t o s e .  t o r n e  
e m  r e a l i d a d e ,  p o d e n d o  a s s i m  o s  y t u a n o s  
r e n d e r e m  u m  cul t o d e  h o m e n a g e m  ao  seu  
d i gn o p a t r í c i o .
HOSPEDES

— Estiveram nesta cidade, no dia 15 
do correute, os nossos bons amigos te 
neutes João Lopes Guilherme Juuior e 
FranciBeo Martins d’01iveira, residentes 
aquelle om S. Paulo e este em S. Roquo.

C u m p n m e n t a m o l  os.
C O X F E I T a R I A  h a  p a z

O uoJso amigo Christiauo Bruno, par- 
tie pa nos que em homenagem a Paz do 
povo ytuano, vae abrir a rua do Ccm- 
m e n io  89, uma bem montada confeitaria 
com o titulo acima, e para o seu auuuncio 
chamamos a ateenção dos leitores. 
PAHKE SEC K LEK

De regresso de S, Paulo e de passa-

Sur. Padre José Rodrigues Seckler, 
tuoso vigario de Piracicaba.

Visitamol o.
GRUPO ESCOLAR ” DR. C EZA-  
RIO MOITA

Do digno Director d ’este estabeleci-  
meuto, recebemos o officio abaixo ;

«Faço publico que no dia 22 do cor
rente as 11 horas do dia terão começo 
as provas oraes dos alumnos deste es ta
belecimento e convido as pessoas da 
digna sociedade y tuana  para assisti l-as 
e apreciarem as provas escriptas que 
serão apresentadas nessa occasiáo.

No dia 30 haverá entrega dos boletins 
e certificados de habilitação ao alumnos 
que concluirem o curso preliminar.

O Director 
~ A n d r e ’ R o d r i g u e z  de  Ajchmin.  

LADRÕES DE CAVALLOS
Appareceram au t’hontem n’esta cidade, 

alguns membros d’uma grande quadrilha 
de ladrões de auimaeg, © andaram d u 
rante o dia observando os pastos dos 
suburbios, sendo o 8eu ponto fixo de 
acção os lados do matadouro municipal.

A quadrilha, segundo soubemos, com 
põe-se  d’umas quinze pessoas mais ou 
menos.

A noite foi um pequeno grupo a tac a 
do pelos marchantes, que o teve de olho 
todo o dia, sendo impossível cpptural-o, 
porque deram as de Villa Diogo, assim 
que se viram presentidos.

Os gatunos, tomando pe’a liuha ferrea, 
sahiram pelas onze horas mais ou menos 
da noite na V illa-N ova , pretendendo 
desenvolver alli a sua acção.

, O nosso redactor que ponco antes 
d essa hora, fôra a chacara de seu pae, 
avisal-o para que estivesse alerta, ao 
voltar, atravessando o largo da Caixa 
d Agua, em sentido diagonal, vio quatro 
indivíduos desconhecidos, dentro da casa 
da lavanderia, porem achando-s? só, 
desceu á cidade e reunindo-se a varias 
pessoas, voltou, j á  não os encontrando 
a l i , subindo porem, viram vultes que 
subiam pela rua 24 de Fevereiro, a todo 
o correr e volteando o vallo, tomaram 
a direcção do Hyppodromo, perdendo-os 
logo de vista.

Como a policia por si só, não possa 
fazer o serviço de ronda, porque, alem 
de iu8iguificante o nosso destacamento, 
foi elle repartido, seguindo metade das 
praças a S. Paulo, afim de ali aguardar 
qualquer solicitação que por motivos das 
occurruacias do Rio de Janeiro, possa se 
dar ; é necessário que o povo auxilie as 
autoridades policiaes, como já  fez na 
uoite de an t’hontem ; que rondou os 
suburbios, pondo assim mais d’uma vez 
em fuga os audazes larapios.

E esta quadrilha, tal a sua teimosia, 
em apparecer em \a r io s  pontos, m e sn o  
depois de atropella ia, parece-nos p e r i 
gosa ; e, si fòr necessário o povo pódo e 
deve usar de meio3 extremos, para 
v ra r - 8 0  d’ella.

A Praça
a o s  m e u s  a m ig o s  e fr e g u e z e s  

Tendo alguns compromissos a solver, 
peço aos meus amigos e freguezes, 
que se achara em atrazo para comigo, 
o obsequiu de virem ou m andarem  
satisfazer os seus débitos, aió o fim 
do corren te  mez, e bem assim aquelles  
de quem possuo titulos de dividas, jà 
vencidas.

Flú, 20 de Novembro de 19^4,
Militão  Alves de L im a .

H O JE ! H O JE !
GRANDE F E S T IV A L

3 . Match, em beneficio do enfermo Balduino  
V entura de Alm eida.

Ao campo!
E N T R A D A  *500
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Imposto do Café
0  lançador municipal, abaixo assiguado, devidamente autorisado pela Camara 

Municipal, faz sciente aos srs. lavradorer de cafê, que seus nomes foram la n 
çados para o pagamente do imposto de café, conforme a relação a baixo Au- 
trositn scientifica os que lhes fica marcado o prazo de 30 dias, a contar da data 
deste, afim de reclamarem seus direitos perante a Cornara, caso se ju lguem 
prejudicados pelo lançamento.

Ytu 10 de Novembro de 1904.
O lançador municipal 

F . N ardy  FILHO.

D. Anna de Almeida Vasconcellos á  Filhos
Antonio de Almeida Sampaio
Pedro de Paula Leite
João Baptista Corrêa de Sampaio
João Baptista Almeida Sampaio
Francisco de Paula Leite Camargo
João de Almeida Prado Junior
D. Hortencia de Araújo ¿gu iar
Dr. Cezario Gabriel de Freitas (herança)
Indalecio de Camargo Penteado
Antonio de Paula Leite de Barros Sobrinho
Felipe Correa Leite
João Vanine, Eurico Gorni e Antonio Martini 
Francisco de Paula Leite 
Flaminio Xavier da Silveira 
Camargo & Irmão
Luiz Guilherme de Aguiar Wictaker 
Joaquim de Almeida Mattos 
Barão de Itahym e Mattos 
Mattos <è Pacheco 
Manoel Fernando Almeida Prado 
Antonio Paula Leite Camargo 
Joaquim M. Pacheco da Fonseca 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Irineu Rodrigues de Arruda 
Miguel Gavioli & Irmão 
José Elias Correa Pacheco 
Luiz Sumbini
Antonio Galvão Almeida Sobrinho 
Camillo Cristofolete 
Dr. Francisco de Mesquita Barros 
Belarmino Raymundo de Souza 
Roberto Lui
José de Padua Castanho
Savioli Primo & Irmão
Viuva Almeida & Filhos
Bergamini Antonio
Fernando Rouvieri
Ricardo Pinto de Oliveira
Joaquim Toledo Prado
Francisca da Silveira Moraes
D. Honorina de Barros Castanho (herança)
Lourenço de Moraes Barros (herança)
Anna Rosa da Silveira 
Luiz Savioli 
Bordini
Madella Dionys-io 
Ottoni de Arruda Moraes 
Jose Gruieri
D. Anna Xavier da Silveira 
Zacarias Pedro
José e Joaquim Frutt  e Merigo Gíaneii 
Salvador Italiano 
Angelo Gombete
Joaquim Antonio da Silveira (herança)
D. Gabriella Emilia Corrêa Pocheco 
Godofredo Carneiro 
Cavana Cario 
Danti Bassi
Lourenço Roiz da Silveira
Bonedicto Roiz da Silveira
Ezequias da Silveira Leite
D. Adelaide Euphrosina de Almeida Galvão
Felicio Scalate & irmão
Victorio Salvador
Teixeira & Castanho
Flaquer & Rocha
André Asmou
Antonio F . de Sampaio Leite 
José Groff & Irmão 
Oscar de Toledo Prado 
Domingos Candiam 
Victorio Costa & Angelo 
Jr.sè Arruda Botelho 
Jacomo Tedesco 
Luiz Fersona 
José Correa Leite 
João Gazzi
Calefe Delegato & Adelino Grabanle
Francisco Frutt
Benjamin Brok
Antonio Scaleti
Antonio Del-Rossi
Savioli Fioravante
Joaquim Roiz da Silveira Junior
João Je Oliveira Cassú
Luiz Roiz da Siveira Primo
Maria Izabel de Campos
Luiz Christofolete
Luiz da Silveira Leite
Joaquim da Silveira Leite
Benicio & Filhos
Rertron Luiz
Marcello Eugênio
Joaquim Felix da Silveira

Kilos

150 000 
75 000 

120 000 
180.000 

60 000 
105.000
90.000
60.000 
60 000 
60.000 
60.000
75.000 
60 000 
52 000
7.500

45.000
45.000
39.000
30.000 
30.()00
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000 
30 000
45.000
20.000 
15.0G0

5.250 
3 750

22.500
22.500
22.500
22.500 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000
1Q.000
15.000
15.000
15.000 
10 500
10.500
10.500
10.500
10.500 
10 500 
/ 0 . 500
10.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500 
4 500
9.000
9.000
9.000
9.000 
9.ü00 
O.OoO
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500 
7 500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000
6.000 
6 000
6.000 
6.000 
6.000
4.500 
4 500

Imposto

400$000
200$000
320$000
480$000
160$000
280$000
240$000
160$000
160$000
160$000
160$000
200$000
*60$000
140$000

20$(joo
120$oo0
120$ooo
104$ooq

£0$00o
8 0 $ 0 0 o
80$OOo
80$000
80$o„o
80$000
40$ooo
80$oÕo
80$oOo

120$000
52$oo0

4S$000
*o$ooo
60$ooo
60$000

60$000 
52$000 
52$000 
52$000 
52$000 
20$000 
40$00o 
40$00o 
40$000 
40$000 
40$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$ü00 
28$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
l2 $ 0 0 0  
12$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
20*000 
20$000 
20$000 
20c, ooo 
20$Oí»0 
20  0D0 
20$00< '■ 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
161000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
12$000 
12$000

Fernando Costa 3.750 10$000
AfTonso Roiz de Arruda 3 750 10$000
Manoel Joaquim da Silveira 3.759 10$000
Manoel Roiz da Silveira 3.750 I0$000 

10$000Domingos Tirollet 3.750
Antonio Bortotaso 3.750 10$000
José da Silveira Camargo Gomes 3.000 8SOOO
Joaauim Martins 3.000 8$000
Irmãos Bortolo 3.000 8$00í)
Barbi Francisco 3.000 8$000
Jo é Roiz da Silveira 3.000 8$000
Bento Dias de Arruda 3.000 8$000
Vicente da Silveira Leite 3.000 8$000
Joaquim Roiz de Almeida 3 000 8$000
Honorato Roiz de Arruda 3.000 8$000
José T ravachin i 3.000 8$000
Joaquim Antonio da Trindade 3.000 8$000
Benedicto Luiz Pereira 3.000 8$000
Francisco Tavani 3.000 8$000
Grieri Américo 3.000 8$000
Ignacio Xavier da Silveira 2.250 6$000
Antonio Roiz da Silveira Moraes 2.250 61000
João Roiz da Silveira Moraes 2.250 6 $000
Joaquim Porphirio  Roiz da Silveira 2.270 6 $000
Francisco Roiz de Arruda 1.5D0 4$000
Eugenio Soares da Costa (herança) 1.500 4$000
Eleuterio do Nascimento 1.500 4$000
João Gil 1.500 4$000
Rouveiri Vecchio 1.500 4$000
Alfredo Friori 1.500 4$00O
Elizeu Burnieri 1.500 4$000
Joaquim Roiz da Silveira 1.500 4$000
Antonio de Camarg# Couto 7.500 2(i $000

C O C H E IR A
B S

Carros de praça
DE

Alberto de Oliveira Assis

Participo ao publico e aos meus freguezes que raude i-m e para a 
Commercio n. 65, e que a m inha cocheira passou para os fuud >s do 
predio, á rua de Santa Rita, onde proraptifico-me a a t tender  a 
chamado, e a qualquer hora. -

raa  do 
mesmo 

qualquer

E, do dia 1( 
?ete horas da 
serviço.

de Novembro em diante, 
m anhã ás seis da tarde,

farei postar no largo da Matriz, das 
um carro prompto para qualquer

Alberto de Oliveira Assis.

Brevemente ? !

Com este titulo áviso ao bondoso povo ytaaa.

que no prox-mo mez de Dezembro abrire i na casa u. 89 da tua

Io Commercio, uma-bem sortida confeitaria, onde a população poderá, 

p>r modicos preços o acceio nrreprehm isivel.  adque r ir  magníficos 

doces seccos, crystali idos, bombons e tudo o mais que for concer

nente o este ramo de negocio.

A Confeitaria da Paz acceitará lambem encom m endas para 

baptisados, casamentos etc., e 'c .

Brevem ente  annunciare i o dia u í  inauguração e estou certo que 

o publico d isp e n sa r - ra e -á  o seu valioso auxilio,

Ytú, 18 de Novembro de 19fl4

C hris tiano  B run i.
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> wcabeu-s© a crise

r) proprietário desta casa participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas ennnca  vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne 
chama^attenção de todos os,que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

IJJerhôeiraa pcefiticjas
Poderão  e f fe c tua r  os seus i n n u m e r o s  freguezes, em Fazendas, A r m a r i n h o s ,  Modas, Confecções,  

Roupas b ra n c a s  p a r a  h o m e n s  e senho ras ,  Garçados, Chapéus de sói  e cabeça, Objectos de p h a n -  l 

tas ia, M ac h ina s  de cos tu ra ,  e tc .

j AINDA MAIS
A ec re sc e  que e s te  g r a n d e  BM FG RIO  YTUANO e x p o r á  a  ven d a  DIVERSOS 

SALDOS o p tfm a s  m e r c a d o r ia s  qu e se r ã o  v e n d id a s  p or  todo e q u a lq u er  
preço .

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!.., Espantoso successo
i  v . i  >  t : 3  é  v ; t  •" r r s  ^  a : i  h  ■

p •. d : r  j . : u • >i ia , á p .*i?iciplo io aco »>o n ia

® l i k  i i k  i  t&ÉÈikfe ô‘t I

LARGO DO JARDIM-YTU'
•2°


